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O FUTURO DO PATRIMÓNIO 
ARQUEOLÓGICO SUBAQUÁTICO:  
UMA PERSPETIVA ATRAVÉS DO ENSINO 
Adolfo Silveira Martins1, Alexandra Figueiredo2, Claúdio Monteiro3, Adolfo Miguel Martins4

RESUMO

Em 2008, há 15 anos, iniciámos a 1.ª edição da pós-graduação à distância em Arqueologia Subaquática, parceria 
entre o Instituto Politécnico de Tomar e a Universidade Autónoma de Lisboa. Ao longo das várias edições, 
formámos nesta área, já uma geração de arqueólogos em Portugal e em vários outros países, bem como 
colaboradores em diversas componentes de intervenção patrimonial. 
Ao longo deste processo, tem sido objetivo assegurar a amplitude e adequação técnico-científica das disciplinas 
lecionadas, potencializando e encaminhando os alunos para o mercado de trabalho. 
Podemos esperar novos desafios, como melhorar o programa curricular para atender às necessidades urgentes, 
mais interdisciplinares, bem como uma adaptabilidade à artificialização de aproximações e abordagens tecno-
lógicas, como inteligência artificial ou didática usando realidades de metaverso. 
Palavras-chave: Arqueologia náutica; Subaquática; Conservação; Património; Ensino.

ABSTRACT

In 2008, 15 years ago, we started the 1st edition of the distance post-graduation course in Underwater 
Archaeology, a partnership between the Polytechnic Institute of Tomar and the Autonomous University of 
Lisbon. Throughout the various editions, we have trained in this area, already a generation of archaeologists in 
Portugal and in several other countries, as well as collaborators in various components of heritage intervention.
Throughout this process, it has been sought to ensure the breadth and technical-scientific adequacy of the dis-
ciplines taught, enhancing and directing students to the job market.
We can expect new challenges, such as improving the curriculum to meet urgent and more interdisciplinary 
needs, as well as an adaptability to the artificialization of technological approaches and approaches, such as 
artificial intelligence or didactics using metaverse realities.
Keywords: Nautical archaeology; Underwater; Conservation; Heritage; Teaching.
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1. DE ONTEM PARA HOJE

Em 2008, fruto de colaborações, o Instituto Poli-
técnico de Tomar e a Universidade Autónoma de 
Lisboa, deram início a um curso de Pós-graduação 
em Arqueologia Subaquática. Atendendo à previsi-
bilidade das aplicações tecnológicas cada vez mais 
prementes no ensino, foi criado numa conceção que 

permitisse a frequência de alunos residentes noutros 
países ou em zonas mais longínquas às instituições 
que lecionavam o curso, permitindo a frequência em 
horários pós-laborais. 
Esta filosofia, de ensino à distância com as aulas 
lecionadas gravadas, foi logo implementada na pri-
meira edição, permitindo que os alunos pudessem 
rever os conteúdos sempre que quisessem ou assistir 
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a uma aula, no caso de não terem tido a oportunida-
de de estar presente em aula. As matérias, tal como 
ainda o são na atualidade, eram lecionadas digital-
mente, com a presença de todos os alunos e profes-
sores, como se estivessem numa sala de aula normal, 
mas via on-line. 
Hoje, já após a 15ª edição, estamos mais seguros da 
aposta realizada e da concretização de um ensino 
capaz de assegurar a aprendizagem, a relação en-
tre os alunos e as estratégias implementadas para 
a captação, organização, aplicação, interpretação e 
criação de domínios, valências e competências as-
sociadas à ciência.
Olhando para o passado, observamos um caminho 
percorrido que nos orgulhamos que integra uma rede 
de contactos e de colaboradores, alumni, docentes, e 
antigos professores. Neste percurso foi criado o La-
boratório de Arqueologia e Conservação do Patrimó-
nio Subaquático, no IPT, em 2011, desenvolvido um 
protocolo sinergético com a DGPC, acrescentando 
várias exposições e colaborações em projetos de coo-
peração internacionais, dando-se pequenos passos 
para o curso tal como está trilhado na década atual, 
onde integramos, nesta última edição alunos prove-
nientes de 7 países diferentes e de 3 continentes. 
Ao todo foram já formados 120 alunos, com 60%  
de frequências de alunos internacionais e 40% de 
alunos portugueses.
O dinamismo das estratégias pedagógicas ativas, 
os grupos de brainstorming e as orientações nos 
trabalhos e apoio a projetos e ideias têm permitido 
que os nossos alunos não só apreendam os conteú-
dos transmitidos, como eles mesmos sejam agentes 
no desenvolvimento das suas aprendizagens, esco-
lhendo as áreas onde pretendem aplicar e aprofun-
dar os seus conhecimentos, preparando-os para o 
mercado de trabalho, quer no desenvolvimento de 
projetos empresariais, de investigação, de gestão ou 
de educação patrimonial.
O acompanhamento da equipa de docentes afetos 
ao curso após o término, inclusive na relação e co-
laboração em projetos já criados pelos alunos é um 
fator inspirador para dar os primeiros passos nesta 
área, encontrando vários alumni a colaborar como 
orientadores, palestrantes e recetores de estágios de 
atuais alunos.
Todos os dias aprendemos e todos os dias necessita-
mos de nos reavaliar. 
As diferentes alterações curriculares que a Pós-
-graduação ganhou durante estes anos de atividade 

permitiram-na chegar a uma estrutura curricular 
assente em 4 vertentes: Arqueologia (metodolo-
gias), Educação Patrimonial, Tecnologias e Gestão, 
e Conservação.
Cada uma delas subdesenvolve-se em diferentes 
braços específicos, que integram as unidades cur-
riculares do curso, bem como se interligam em 
associação para o desenvolvimento de matérias 
transversais do conhecimento. Estas quatro grandes 
áreas assumem o grande corpo de conteúdo na pre-
paração das competências que consideramos essen-
ciais para a formação de uma especialização na área 
da Arqueologia Subaquática.
A vertente de Arqueologia concentra-se no estudo e 
aplicação de metodologias arqueológicas, abrangen-
do técnicas de escavação, análise de levantamentos 
e interpretação de contextos subaquáticos. Essa área 
é fundamental para compreender e reconstruir a his-
tória a partir dos vestígios encontrados nos mares.
A Educação Patrimonial tem como objetivo promo-
ver a consciência e o valor do património arqueo-
lógico subaquático junto da sociedade. Isso inclui 
a criação de estratégias educacionais e o desenvol-
vimento de programas de sensibilização, visando à 
disseminação do conhecimento e a preservação des-
ses recursos.
A vertente de Tecnologias aborda as ferramentas e 
técnicas utilizadas na investigação e conservação do 
património subaquático. Isso envolve o uso de fer-
ramentas e programas avançados, como sistemas 
de mapeamento, sonares e drones, bem como uma 
gestão eficiente de projetos arqueológicos subaquá-
ticos, análises de dados e gestão de informação.
Por fim a Conservação concentra-se nas estratégias 
e práticas de preservação e restauro. Isso inclui a 
compreensão dos processos de investigação dos ves-
tígios submersos, sua estabilidade, devida manuten-
ção e o desenvolvimento de técnicas de implemen-
tação de medidas de proteção para garantir a sua 
integridade a longo prazo.
A consciência da importância da multidisciplinari-
dade e o enquadramento de importantes disciplinas 
no conteúdo programático da pós-graduação de ar-
queologia subaquática demonstram o compromisso 
da mesma com uma formação exigente e completa. 
No caso particular da conservação subaquática, esta 
tem uma afinidade especial com a arqueologia, ao 
ponto de, usando uma expressão náutica, ser uma 
âncora da ciência. Sem presença de elementos na 
equipa com conhecimento base sobre conservação 
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de meios húmidos, não nos é possível avançar em 
trabalhos mais interventivos de arqueologia suba-
quática. Sem a capacidade de podermos proteger o 
que estudamos, não podemos estudar sob pena de 
inevitalmente, destruirmos. 
Na relativa heterogeneidade dos alunos da pós-gra-
duação que temos tido, na maioria, proveniente da 
vertente arqueológica, tem-se assistido ao cresci-
mento do interesse por parte de conservadores-res-
tauradores na frequência deste curso, criando uma 
importante simbiose onde arqueólogos e conserva-
dores se conectam e desenvolvem um linguagem pró-
pria, estruturada e fortalecida pelos contatos e pela 
ligação após o término do curso, e que se mantem 
com as instituições formadoras e com a comunidade 
colaborativa, juntando alunos e professores, enrique-
cendo projetos e uma geração de futuros cientistas 
mais interligados e conscientes das capacidades de 
cada um e da importância das suas valências.
Um ponto muito próprio, na formação à distância e 
na tecnologia que a envolve é de que a barreira espa-
ço/tempo deixa de existir, verificando-se que o fato 
de os alunos e professores estarem em constante 
contato digital, cria um ambiente propicio à comu-
nicação durante e após o mesmo, permitindo uma 
relação de contato natural, independentemente do 
local geográfico de proveniência dos alumni. Esse é 
um fator interessante, porque ao contrário do con-
tato presencial que induz o aluno a um contato pró-
ximo e enquadrado num espaço físico próprio com 
o professor, criando uma disrupção na comunicação 
após o aluno sair da porta da sala, no caso do ensino 
virtual direto, essa porta nunca se fecha.
Esta liberdade de comunicação tem um impacte 
fundamental no futuro da arqueologia e das discipli-
nas que a orbitam, como por exemplo a conservação 
onde essa comunicação é parca.
Não obstante a falta de comunicação é fundamental 
criar o espaço para a conservação arqueológica e a 
sua distinção da conservação de obras de arte, no 
sentido de preparar os conservadores para as exi-
gências e particularidades da arqueologia. Entender 
que a conservação começa no terreno antes mesmo 
do início dos trabalhos arqueológicos e que, no caso 
subaquático ou húmido as suas responsabilidades 
são de elevada importância e tem um impacte deci-
sivo na proteção do património, é uma das premis-
sas da pós-graduação e em especial da disciplina 
de Preservação de Espólios e Estruturas Arqueoló- 
gicas Subaquáticas.

O grande desafio atual da conservação subaquática 
é integrar-se nas premissas atuais, nomeadamente, 
sustentabilidade e ecologia. Criar soluções efica-
zes, simples e que se enquadrem nas preocupações 
da sociedade moderna. Isso requer uma formação 
consciente, continua que se alimente da matéria-
-prima criada pela comunidade de ex-alunos que de-
senvolvem projetos e criam desafios e novas proble-
máticas, tendo estas, uma maior probabilidade de 
serem resolvidas com sucesso, quando debatidas e 
inseridas numa comunidade pensante de linguagem 
universal e comum. 
A base do curso está assente nas unidades de Méto-
dos e Técnicas, divididas em prospeção e escavação, 
Técnicas de Campo e Laboratório e naturalmente na 
Introdução à Arqueologia Subaquática, que serve os 
conceitos fundamentais, legislação e ponte teórica 
com a estruturação mais prática para o entendimen-
to do bem fazer em Arqueologia Subaquática e a sua 
evolução ao longo do tempo.

2. QUE PERCURSO PARA O FUTURO

Em ciência os percursos consolidam-se na troca 
permanente de informação e na racionalização dos 
recursos entre instituições, investigadores e todos 
os outros profissionais e colaboradores. Hoje o inter-
câmbio instantâneo da informação e o conhecimen-
to que daí resulta, suscita-nos novos desafios. 
Apesar das muitas dificuldades que temos vindo 
a observar na implementação e vinculação da ar-
queologia náutica e subaquática como disciplina 
autónoma no seio dos cursos universitários em 
Portugal, denota-se todavia algum progresso em 
algumas universidades e institutos politécnicos no 
incremento da formação e investigação nesta área, 
onde se têm aberto caminhos de intercooperação 
nas áreas de intervenção, prospeção, investigação 
e conservação dos bens, determinando a forma-
ção especializada dos intervenientes, acrescentado 
mais valia em recursos e conhecimento. 
Uma nova geração de arqueólogos, com acesso a 
uma maior diversidade de recursos, começa a sur-
gir com interesses variados e sistematizados. Já 
não procuram ser arqueólogos intitulados de su-
baquáticos dentro de um conceito vago, mas sim 
especialistas dirigidos a domínios específicos, seja 
do estudo e evolução do navio ou da interpretação 
integrada de complexos testemunhos resultantes 
de naufrágios ou outros vestígios antrópicos, que 
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determinaram mudanças e alterações territoriais. 
As parcerias e protocolos de colaboração entre ins-
tituições de ensino superior e empresas têm incre-
mentado a atividade de investigação e salvaguarda 
dos bens arqueológicos, como também tem promo-
vido a partilha de recursos de apoio a intervenções, 
estudo e preservação das coleções e fomentado es-
tágios de especialização. Começam-se assim a tra-
çar percursos integrados de estudo de que tanto ca-
recemos no desenvolvimento da disciplina e na sua 
aplicação profissional. 
A interação entre instituições e a racionalização e 
aproveitamento de meios disponíveis, às vezes sem 
encargos financeiros acrescidos, podem ainda gerar 
soluções e colmatar ações mais consistentes. 
A divulgação de projetos institucionais pode abrir 
portas à colaboração e ao aproveitamento de meios, 
sobretudo tecnológicos, de recolha e aferição da in-
formação, aumentando o nosso conhecimento de 
aplicação técnica no estudo e na compreensão do 
passado humano. 
Dando continuidade a esta ideia de futuro em que 
se procuram soluções sustentáveis de exercício de 
continuidade e em que a investigação se incrementa 
cada vez mais na esfera das universidades e insti-
tutos, perspetivam-se também novos desafios para 
o modelo de ensino em que compete ao aluno de-
senvolver competências e ao docente acompanhar e 
orientar o desenvolvimento do processo de aprendi-
zagem e a consolidação desse conhecimento. 
A pós-graduação em arqueologia subaquática, par-
ceria desde há 15 anos entre o Instituto Politécnico 
de Tomar e a Universidade Autónoma de Lisboa, 
tem formado especialistas neste domínio científi-
co, hoje a exercerem atividade em vários países do 
mundo. Temos, ao longo destes anos, em Portugal 
e no estrangeiro, sobretudo em Países de Língua 
Portuguesa, formado uma geração de arqueólogos e 
de colaboradores de arqueologia, com formação em 
outras áreas científicas, que operam em diferentes 
áreas da intervenção do património. 
A amplitude e adequabilidade técnica e científica 
das matérias ministradas tem sido outro dos obje-
tivos que temos vindo a cumprir. Desde a formação 
em metodologia da investigação, passando pela 
história marítima, conservação, educação patrimo-
nial, arqueologia naval até às boas práticas no exer-
cício das atividades. Como objetivo temos dedicado 
grande atenção à salvaguarda das tradições locais e 
na transmissão geracional desse conhecimento. O 

território, a paisagem e as gentes do mar, rio ou ves-
tígios de interface ou presentes em zonas húmidas 
têm sido sempre preocupação na nossa proposta de 
ensino, dando uma perspetiva geral, desde os vestí-
gios imersos, aqueles que são observados em zonas 
húmidas, como cavidades, poços ou áreas lacustres. 
A adequabilidade do ensino ao território e à área do 
património tem levado à elaboração de estudos de 
arqueologia especializada com impacto significativo 
nas populações, resultando em trabalhos científicos 
de qualidade científica superior, dirigidos para o es-
tudo de projeto de disseminação, aplicabilidade e 
desenvolvimento local. As novas tecnologias, como 
uso de sistemas de informação geográfica, recons-
truções tridimensionais de contextos, bens e estru-
turas ou levantamentos LIDAR e fotogramétricos 
acompanham as várias unidades, dando uma forma-
ção mais dirigida à efetividade e credibilidade dos 
registos e análises.
Estamos agora perante novos desafios, no sentido de 
aperfeiçoar este projeto, com o uso da inteligência 
artificial e metaverso, ferramentas didáticas e com 
potencial de alavancar a aprendizagem e as análises 
desenvolvidas. 
Da mesma forma, procurando flexibilizar os proces-
samentos burocráticos de creditação das atividades 
arqueológicas relacionadas com os seminários, teses 
de investigação e os estágios na área da arqueologia, 
nomeadamente nas solicitações de pedidos de auto-
rizações, estamos a proceder a ações de colaboração 
que permitam o desenvolvimento de prospeções de 
interface, coordenados pelos orientadores ou tuto-
res externos, mas integrados a nível académico e 
não dependentes de requisitos complexos.
Outras questões de ordem fundamentais prendem-
-se na sensibilização das instituições nacionais e em 
países de Língua Portuguesa para a relevância dos 
estudos patrimoniais e da sua importância na edu-
cação e na identidade das populações e na criação 
de estruturas para integração de profissionais do pa-
trimónio nas áreas funcionais das instituições locais. 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao refletirmos sobre o futuro do património arqueo-
lógico subaquático, percebemos que é impossível 
considerá-lo sem duas aspirações fundamentais. 
Primeiro, a necessidade de uma formação especia-
lizada adaptada a esse ambiente singular. Segundo, 
a importância de uma comunidade mais instruída, 
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que reconheça a herança da ciência na compreensão 
do nosso passado e na construção da identidade.
Isso faz-nos compreender o quanto o ensino deve es-
tar conectado à sociedade, fazendo a ponte entre as 
evoluções tecnológicas e metodológicas e as deman-
das do mercado de trabalho. Além disso, o ensino 
desempenha um papel essencial na conscientização 
dos grupos envolvidos com o património, sensibili-
zando-os para a importância desses vestígios histó-
ricos e orientando-os sobre como agir diante deles.
A costa portuguesa, devido à sua extensão, assim 
como a plataforma continental de exploração nacio-
nal, é uma das maiores do mundo e abriga um tesou-
ro histórico fundamental para a compreensão das 
dinâmicas passadas não apenas de Portugal, mas de 
todos os países e continentes que se relacionaram 
com ele ao longo da história. 
Para enfrentar esses desafios, é essencial desen-
volver programas educacionais e de formação que 
capacitem os profissionais envolvidos na pesquisa 
e preservação do património arqueológico subaquá-
tico. Essa formação especializada deve abranger 
aspetos técnicos, científicos e metodológicos especí-
ficos desse campo, permitindo uma atuação efetiva 
na proteção e gestão desses recursos históricos.
Além disso, é importante que a sociedade em ge-
ral reconheça o valor do património arqueológico 
subaquático como parte integrante de sua história 
e identidade cultural. Isso pode ser alcançado por 
meio de campanhas de conscientização, programas 
educacionais e iniciativas de divulgação que promo-
vam a compreensão do público sobre a importância 
da preservação desses vestígios e incentivam a par-
ticipação ativa na sua proteção.
A colaboração entre instituições académicas, or-
ganizações governamentais, profissionais da área 
e comunidade em geral é essencial para o desen-
volvimento de estratégias eficazes de preservação 
e gestão do património arqueológico subaquático. 
Somente com uma abordagem abrangente e uma 
conscientização crescente sobre a importância des-
ses recursos, podemos garantir a sua salvaguarda e 
transmitir às gerações futuras a riqueza de nossa his-
tória e recuperar os vestígios antrópicos provenien-
tes deste meio. 
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